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			Todos temos segredos, mas existe o segredo

			oculto em cada um de nós preso numa inconsciente

			masmorra em algum lugar de nosso íntimo,

			dificilmente o encontraremos e se encontramos...

			Vem a tona como um vulcão enfurecido

			borbulhando toda espécie de sentimentos

			até então desconhecido humanitariamente,

			capaz não existir mente a controlar

			sádicos desejos que esvaíra dessa fonte  que

			mina alucinações de prazeres vulgar,

			sensação de não existir limites entre a

			mente oculta e dois corpos que numa junção

			tornará apenas uma alma um só espírito um

			só sussurro sem ninguém para ouvir.

			Segredos ocultos surgi em sonhos,desde

			delicados beijos a exaustivas lágrimas

			simbolicamente mostrando o amor e o ódio,

			“estes sim atravessam eternidade”

			 

			A Autora.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			 

			 

			“Se mesmo imolado, os sonhos 

			será sempre valido, ele não sai de você, 

			sonhos é tudo que levamos pro outro lado da vida”

			 

			Para o senhor José Dias, do grupo Medeiros de Comunicação.

			 

			Obrigada por tudo.

			Cléia Cristina

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			 

			 

			Esta pagina é dedicada á: 

			 

			Jessica Cristina

			        Viviane Teodoro

			              Leandro Angelo

			                   Clelia Cordeiro

			                          Dolores

			                                Rafaela Soares

			                                      Clodoaldo (Seedorf)

			                                             Em especial à José Rafael.

			 

			Sem vocês eu não teria chegado até aqui.

			Beijos, Cléia Cristina

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Engano de uma mulher 

			 

			 

			 

			 

			 

			Os gregos acreditavam em vários deuses e achavam que eles interferiam constantemente na vida terrestre. Estes também acreditavam no valor dos homens, valorizavam muito a beleza corporal e a capacidade de raciocino. Os deuses gregos apresentavam características humanas tanto na forma física,quanto em comportamentos e nos sentimentos,pois sentiam  ira, ciúmes e as mais diversas emoções, a única coisa que os diferenciavam dos humanos era a imortalidade, para ganharem a simpatia e o apoio dos deuses os gregos iam até um oráculo e faziam orações,ofertavam-lhes presentes e faziam sacrifícios de animais.
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			Entres os mares Egeu e Jânio num pequeno território chamado Félco havia um rei que dava inicio a seu reinado. Era conhecido pela bravura de ser um grande guerreiro e conquistar terras com seu pequeno exército. Seu pai antes da morte passando lhe-o trono ô abençoou a balbuciar:

			– Filho corra velozmente como sempre fez em seus desafios, conquiste montanhas, vales, rochas e tudo o que puder, mas o melhor tesouro do homem é o que ele tem dentro de si próprio: ser justo,humilde e sábio nos momentos certo. Isso é um segredo pois poucos homens sabem existir. Jamais volte ou queira  olhar para traz...

			 

			Guardando as palavras de seu pai por muito tempo ás seguiu conquistando tudo o que podia, grande riqueza, a valentia que possuía engrandecera em amadurecimento junto ao sábio conselho do velho pai, entretanto a ambição crescia silenciosa dentro de seu coração não bastava mais um império ou toda riqueza que já possuía queria ser exaltado, louvado e que seu nome entrasse para história, assim ninguém esqueceria de sua bravura, sua bondade, misericórdia, seria único, Áquiles: ”O único’’ 

			  O rei “único” governava com um conselho de nobres, comandava seu exército e era  justo com seu povo, entretanto não sabia ele que sua ambição por glórias ficaria apenas na memória de quem presenciou, sua história, seu nome ficariam esquecidos em Felco.

			 

			“Aos deuses proclamo minhas glórias: agricultura farta, fortuna e paz ao trono de meu reinado e que meu nome seja exaltado, louvado pelo século dos séculos”...

			                                              

			Esta era a proclamação do rei Áquiles.

			 

			O rosto exaltado ergueu-se ao observar a fumaça que saia de uma das fendas do óraculo seguindo a fixar os olhos na sacerdotisa a sua frente que viera trazer a resposta de sua mensagem aos deuses...

			 

			– Fica assim decretado:

			A partir desta data de hoje não mais será cobrado impostos dos camponeses, as lavouras estão produzindo o suficiente para abastecer a todos sem sacrificar os menos favorecidos.

			 

			De um lado uma comprida mesa dava indicio de que fora servido um banquete para realeza, pois as baixelas e as toalhas de cetim em tom avermelhado confirmavam o evento, talvez um jardim separasse por pouco espaço as criaturas do criador que continuava seu nobre discurso:

			– Não me julgo melhor que qualquer um de vocês, por esta razão não fico trancafiado em meus aposentos... Qual o problema em vocês me  apreciarem? Por que sou soberano? Rei? Por esta razão que estou servindo o banquete ao ar livre para que não me diferenciem de vocês! Venham e vamos juntos saborear as especiarias da cozinha real. Que bebamos o melhor vinho já produzido que dancemos as melhores músicas até que os nossos corpos peçam descanso.

			 

			Ao discursar emocionado Àquiles teve que pausar por várias vezes suas palavras para ouvir as acaloradas palmas e comentários vindo da multidão e este era seu desejo: Ser adorado.

			 – ‘‘Glórias sejam dadas aos nossos deuses.”

			 Disse um ao meio da multidão. 

			– Viva o rei Áquiles! 

			 Gritou uma camponesa gerando então um cântico de vivas ao rei. A satisfação e o orgulho pelo feito estavam estampados no rosto do homem querido por seu povo, sentia ser o próprio Deus. 

			 

			Dado início para festa Áquiles deixou seu trono emanando-se junto a nobres e pobres. Contemplara que o povo estava feliz e isso era muito bom para seu ego, percebeu que seus clamores e oferendas foram ouvidos pelos deuses tudo estava sendo cumprido, seu reinado começou a ser comentado e seu império suas riquezas a se multiplicar, seus inimigos caiam a seus pés fazendo com que seu nome fosse mais temido, agora sim se sentia não um rei, mas um deus de verdade...

			 

			“Tudo na vida tem um preço e não diferente Áquiles teria que pagar por sua soberania, ainda que isso lhe custasse o maior de todos os seus tesouros. E tempos e tempos se passou mas numa oferenda aos deuses oferecida por ele, não aceitaram a costumeira especiarias por ele oferecida, os deuses lhe cobraram um preço mais que alto e Áquiles ficou atordoado.”

			– “Dou todo o meu ouro, minha prata, terras dou meu reino inteiro mas o que querem eu não posso dar.”

			O temido o soberano Áquiles estava desesperado e continuou a se lastimar:

			 – Meu filho primogênito ainda está no ventre de minha esposa, não posso entregar meu próprio filho a vocês, eu não posso...

			 

			Um tenebroso temor e desespero cobriram o rosto de Áquiles, como confessaria a sua esposa tamanho erro?! Ela o amava mas jamais o perdoaria, implorou clemência mas a resposta foi apenas o silencio que o deixou tremulo, sem atitude...,por momentos lembrou das ultimas palavras de seu pai concluindo que sua humildade á tempos deixara de existir e que seu grande tesouro ele havia esquecido em algum lugar da estrada, tesouro este que era a sabedoria. Com pesar admitiu que fora um grande tolo.

			 

			Temendo em perder o amor de Esther sua esposa ele calou-se até quando não sabia e os deuses não lhe deram trégua e até mesmo seu direito de dormir foi tirado; angustiado consumia taças mais taças de vinho passando as noites em claro embriagado:

			– “Maldito deuses, levem-me de uma vez!”

			Gritava ele sozinho durante as madrugadas. Na penumbra em seu quarto via-se um rosto amargurado, sombrio e perturbado, nada que lembrasse aquele soberano feliz com seu reino e suas conquistas, era um farrapo humano arrasado ainda mais pela embriagues constante, por vezes lembrara novamente de seu pai mas era tarde havia destruído com as próprias mãos o bem mais valioso que conquistara.

			Mesmo atribulado conseguiu esconder sua aflição de Esther, até o dia em que a viu feliz com a chegada do bebê, momento que sentiu o punhal do destino cravado em sua alma e então em poucas palavras contou seu erro para Esther e a reação foi a que ele já esperava ela jamais o perdoaria.

			Desesperada a mãe abraçou seu filho fazendo uma longa oração ao senhor Deus.

			Por sua vez a rainha não era grega e sim hebréia. Acreditava no Deus único criador do céu e da terra, e em seu leito clamou Esther para que Deus velasse pelo seu filho, tamanha foi sua fé que na mesma noite em seus sonhos um anjo em forma de varão lhe disse:

			– Peças que seja feito um cordão de ouro puro e nele seja esculpido uma pomba: símbolo de fé e pureza . Depois de assim feito leve o cordão ao templo do Senhor para que seja ungido só então adornarás o pescoço da criança para que seja protegido, deixe que cresça com o “cordão sagrado” guardando sigilo sobre a importância deste cordão.

			E igual o anjo lhe ordenara Esther fizera.

			 

			 

			Três anos se passaram e feliz da vida Áquiles passeava com Esther a seu lado observando seu filho correr de um lado pra outro na tentativa de apanhar uma das inúmeras borboletas que eram atraídas pelas flores do imenso jardim:

			– ... Já disse o quanto te amo?

			– Hoje não... 

			 Respondeu a mulher num largo sorriso sendo envolvida num abraço do marido.

			A paz novamente reinava entre aquela família, por que o amor verdadeiro constrói e a fé alicerça nutrindo uma união, foi o que aconteceu com a família de Áquiles no momento em que angustiada Esther clamou  a Deus pelo seu pequenino filho. Deus não só a atendeu como também devolveu-lhe sua família.

			Foi sorridente ao encontro do filho que feliz gritava pela mãe por ter pego uma borboleta, olhando felizes os dois homens de sua vida passou a mão sobre seu ventre.

			– Logo direi a seu pai que é você que esta provocando estes enjôos em mim, ele terá um segundo herdeiro.

			Carinhosamente Esther acariciava sua barriga á subir delicadamente a escadaria que a levaria para o interior do castelo.

			 

			Naquela manhã o sol estava radiante e os passarinhos que todos os dias estavam em sua janela fez com que Esther despertasse com suas cantigas, antes de ir pra frente do espelho pentear seus longos  cabelos, começou uma conversa amigável com o único pássaro que ficou no para-peito de sua janela:

			– Sua cantiga hoje esta muito triste. O que houve? Faz tanto tempo que você não fica ai sozinho, ah! Deixa-me ver qual foi a última vez que você fez isso, quer saber deixa pra lá...

			Apressou-se no que ia fazer e saindo foi rumo ao quarto de seu pequeno, aproximava-se com carinho mas com a face duvidosa, estranhou que seu filho ainda dormia pois sempre ele já estava a sua espera, perdeu a lucidez ao tocá-lo, seu filho estava gélido e não mais respirava parecia um anjo adormecido e Esther desesperada parecia  a louca das loucas procurando o cordão sagrado:

			– Não! Ninguém tiraria o cordão do meu filho! Quem? Quem sabia da importância dele? Ninguém!

			Jogou-se ao chão com a face tristonha a chorar a amargura que sentia, então avistou o cordão caído num canto do quarto, apertando o cordão deixou que as lágrimas denunciassem a dor que estava sentindo:

			– Deus..., por quê? Por que meu filho!

			Abatido Áquiles entrou no quarto e não ficou livre da íra de Esther:

			– Você é o culpado! Sua ganância, desejos banais em querer ser o deus da terra mataram nosso filho, por que isso: é uma maldição dos deuses, nunca te perdoarei , rei “único”Áquiles .

			Ele tentou em vão segura-la pelo braço, via-se que ele também sofria ao mesmo tempo não entendia ao certo o que aconteceu já que havia se passado três anos.

			Prostada ao chão do jardim Esther ainda chorava descontrolada e ali ficou a se lamentar pelo acontecido. 

			Rompeu-se definitivamente o laço de amor e união entre Áquiles e Esther.

			Desde a morte do filho o rei e rainha não trocaram uma se quer palavra e nem se viam, Áquiles só era visto pelo seu conselho de nobres e vivia novamente embriagado, tinha tudo em riqueza mas ao mesmo tempo não tinha nada, por que sua família ele próprio esmagou, de Esther só tinha as lembranças que o martirizava gerando uma louca saudade..., do filho o corpo gélido e inerte sobre a cama.

			 

			De imediato, mesmo na situação em que se encontrava Áquiles teve  que fazer uma viagem  que durou alguns dias e em seu retorno ainda longe do palácio a cena passaria desapercebida  aos olhos de seus acompanhantes  mas não aos seus..., então ordenou:

			– – Parem! Parem a carruagem agora.

			A beleza nua diante de seus olhos fez com que seu coração palpitasse e se aprisionasse...

			Durante o restante da viagem Áquiles não prestou atenção em nada mais e o que queria agora era chegar logo e descansar, uma vez que trazia consigo a filha de um grande amigo: o barão de Gógta que havia falecido e por este motivo: a tal viagem.

			Estava bestificado com a beleza da filha do falecido amigo, fez questão de explicar a todos em sua corte que não tendo mais ninguém que ficasse com a filha o barão confiou a ele tal responsabilidade.

			Azudes era o nome da bela jovem, a fisionomia era de menina inocente e tão grande era seu carisma que seria impossível não cair em seus encantos, ao falar sua voz soava como brisa da manhã, leve, lenta e com gotas de imaturidade, tanta meiguice seria difícil Áquiles controlar a paixão inspirada por ela.

			 

			Esther não conversava com seu marido mas isso não á impedia de ter o bom coração que sempre teve e tratar Azudes com carinho, coisa que a jovem sabia retribuir...

			Ao invés de se lamentar como antes Áquiles sorria eufórico em suas tradicionais goladas de vinho, era como se do nada sua vida tivesse se transformado num conto de fadas e foi pego de surpresa por um de seus amigos da nobreza gesticulando  em voz alta o que acabara de escrever:

			 

			– ... Vi quando seus olhos brilharam, musa da mais bela inspiração que ouvi. 

			Seus cabelos negros e caracolados pairavam sobre as nádegas bem contornadas,

			Seus olhos cor de mel brilhavam como a lua sobre a noite, me trouxe desejos matando minhas dores trazendo-me de volta a vida...

			 

			Envergonhado tossiu sem querer escondendo o papel que lia.

			Ele estava apaixonado pois o poema revelava sua paixão, seus ânimos de homem, seus desejos estavam a flor da pele como se fosse sua primeira vez.

			Seria o destino lhe dando outra chance? Talvez... mas nem mesmo em suas reuniões de conselho que antes eram severamente concluídas ele se controlava:

			– Esta taça dedico ao meu império e a deusa do amor...

			 

			 Novamente começou a optar por seu luxo, a dar banquetes e adorar seus deuses, mesquinhamente egoísta por não se lembrar mais de Esther e seu falecido filho, e ela aprendeu conformar sua dor já que a cada dia sua barriga crescia, amava o inocente em seu ventre mais que a si mesma e estava feliz por não ter dito a Áquiles que esperava outro bebê não confiava mais em seu marido.

			 Por esta razão vivia trancada no quarto, quando via o caminho livre dava algumas voltas pelo jardim, tomava tanto cuidado para que não vissem sua barriga que usava roupas de criadagem para que não a diferenciassem dos demais.

			Azudes lhe inspirava uma sensação de compadecimento menos confiança, e mesmo sendo tão meiga Esther não tinha a menor pretensão de ser sua amiga, pois quem garantia que ela não contaria seu segredo a Àquiles?

			Escondeu a barriga da jovem até o dia em que fora flagrada no jardim e apavorada fingiu não ter notado misturando-se a alguns servidores do castelo que por ali estavam mas Azudes a surpreendeu:

			– Sei que é a rainha e também que espera um bebê...

			– Como ousa a me vigiar?!

			Acariciando-lhe o ventre Azudes sorriu a dizer:

			– Não direi nada a ele majestade..., se tivesse de contar já havia feito isso...

			Outra vez sorriu para Esther maliciosamente a deixando sem opção a não ser a de chorar, o jeito era confiar e esperar.

			Os dias se passavam e ela convenceu-se de que tinha uma amiga pois era Azudes quem avisava Esther de que Áquiles estava fora e a acompanhava até o jardim para aspirar ar fresco, juntas tomavam chá todas as tardes em compridas e sorridentes conversas, era este o momento em que Azudes  colocava Esther a par das conquistas e proezas que seu marido vinha obtendo, e Esther imaginava a qual custo ele progredia.

			– Parece-me que a senhora não gosta do empenho do rei, a senhora o odeia não é mesmo? 

			– Não odeio Áquiles Azudes..., e sim sinto pena dele.

			Esther mediu as palavras e estava pensativa quando a jovem a surpreendeu novamente:

			– Ah! Sente pena é... porque esconde dele que vai ter um bebê?

			A feição da rainha mudou bruscamente: 

			– O que você esta querendo dizer com isto menina?

			Percebendo que irritara Esther Azudes levantou-se: 

			– Desculpe-me senhora rainha.

			Sorrindo maliciosa como sempre retirou-se deixando Esther perturbada a imaginar coisas.

			 

			Por dias seguidos Esther a esperou, porém ela só apareceu dias e dias depois.

			Esther logo percebeu: alguma coisa estava errada.

			Pensou logo em seu segredo deixando rápido este de lado ao perceber a palidez da moça concluindo de imediato que seria algo relacionado a sua saúde .

			Azudes pôs a reclamar indisposição e em seu rosto a expressão denunciava suas palavras.Balbuciando algo que não concluiu pelo desmaio, Azudes abriu os olhos enxergando Esther preocupada a seu lado:

			– Se sente melhor?

			A resposta foi um balançar de cabeça confirmando que não.

			– O que você está sentindo são enjôos! 

			Esther disse tão espontâneo que só percebeu o que tinha dito segundos depois:

			– Desculpe-me Azudes é que quero ajudá-la e ...

			Estando de saída Esther parou seus passos duvidosa do que havia ouvido:

			– Estou grávida...

			Sentando vagarosamente sobre a cama Esther á olhou encabulada:

			– Grávida?! Mas de quem?

			Azudes ainda a olhava com ar de compadecimento:

			– De quem? 

			 Atenta ao olhar da jovem Esther percebeu que a face de Azudes era de um anjo mas seu corpo demasiadamente tentador para um homem, então Esther murmurou para si mesma:

			– Áquiles!...

			Voltando o olhar para Azudes mais uma vez perguntou sobre o pai da criança e num gesto de inocência ela calou-se.

			Dias se passaram sem que Azudes aparecesse e a notícia veio pelo criado de confiança de Esther, Áquiles havia proibido a jovem de andar pelo castelo, vendo que a atitude do marido era estranha ficou na espreita, seus olhos viram o que seu coração não queria sentir, Áquiles entrara no quarto de Azudes e por ser noite Esther conseguiu adentrar escondida  no quarto, a única claridade era cedida pela luz de uma vela no meio do aposento o que facilitou que ela não fosse notada.

			Exalava um cheiro enjoativo de um incenso aceso ao lado que lhe provocou náuseas e pelos reflexos da lua que entrava pela janela Esther pôde ver Áquiles se despindo, sentiu-se trêmula e seus sentidos encheram seus olhos de lágrimas.

			Não conseguia acreditar que o homem que tanto á amou e respeitou tinha se transformado tanto a ponto de esquecer-se dela completamente e o pior era que ele parecia não se lembrar do motivo que a afastou dele.

			Voltou seu olhar para a cena a sua frente enxergando a “inocente” Azudes em sua beleza nua recebendo os carinhos que antes eram seus, ouvir a voz abafada de Áquiles dizer para a guardiã de seu segredo que ele a amava foi o punhal certeiro fatal em seu peito, e abafando seu choro saiu do quarto dando conta do quanto ainda amava Áquiles, chorou até adormecer perdendo-se nas lembranças dos bons momentos que tivera ao lado do marido que tanto amou.

			 

			Ao acordar passou a mão sobre seu ventre crescido admitindo para si mesma que não existia mais motivo pra ficar ali, a única coisa que importava agora era proteger seu filho, o jeito era ir embora.

			Ainda pensava sobre o assunto quando repentino Azudes entrou no quarto, sabiamente Esther a recebeu alegre como sempre fez e esta encenou o mesmo para Esther não demonstrando uma a outra o que verdadeiramente sabiam, conversaram sobre muitas coisas menos  o assunto da gravidez, ambas evitaram cautelosas, e com o coração aflito Esther suspirou fundo quando Azudes se foi.

			Chamando seu único criado de confiança oprimida Esther pediu:

			– Amanhã antes do nascer do sol irá conduzir-me até este lugar.

			Disse apontando o dedo num mapa aberto sobre a mesa.

			– Prepare os melhores cavalos e mantimentos de sobra a viagem será longa e difícil pois estou prestes a ter o bebê.

			O homem já estava de saída mas voltou atendendo novamente a rainha que em clemência lhe pediu entregando em suas mãos:

			– Quero que guarde isso com você, se alguma coisa der errado comigo...,  já sabe o que fazer e onde levar.

			Para Esther confiar o cordão sagrado a um criado ele devia ser mesmo de muita confiança, até por que para acreditar na importância do cordão tinha que igual a ela: crer no único Deus.

			O criado acreditava no Deus de Esther.

			Não era aquele um criado qualquer, pois se nem Áquiles sábia que teria outro herdeiro de Esther o criado sabia disso e muito mais...

			Aquela noite chegou com forte vento anunciando um bravo temporal e junto as dores do parto de Esther. Acompanhada do criado a parteira chegou a presença de Esther, e os preparativos do parto foram iniciados, agora animavam a rainha de que o bebê já apontara a cabeça bastava só mais um pouquinho de esforço, e um largo sorriso expandiu no rosto da rainha ao ouvir o choro do bebê mas desfeito em seguida por uma forte dor, experiente a parteira logo constatou que um fluxo de sangue intenso incomodava Esther.

			A parteira começou a se desesperar já havia feito tudo o que podia, mas a cada minuto mais se agravava a situação de sua senhora, que apesar das dores ainda estava lúcida. Alguém começou a bater insistentemente na porta mas por ordem de Esther antes dada, a porta não era pra ser aberta, as batidas continuaram provocando mais desespero na humilde parteira pois o rei não sabia o que estava acontecendo, seria ele? Não, a voz era feminina.

			– Abra a porta! Eu sei que a rainha precisa de ajuda. Abra agora ou chamarei o rei!

			Esther sabia que a voz de preocupação atrás da porta era de fingimento mas acenou para abrirem a porta, de nada mais adiantaria guardar seu segredo pois sentia-se cada vez pior, olhou com piedade para parteira querendo dizer-lhe algo mas não conseguiu, carinhosamente a parteira indaga:

			– Diga minha senhora, se esforce mais um pouco e diga-me o que quer.

			Esther apenas olhou com olhar perdido para o bebê como se tivesse perdido as esperanças. Colocando o recém nascido sobre a mãe a parteira passou a mão sobre seu rosto secando o suor que as dores provocou e pedia misericórdias a Deus pela vida da rainha, momento em que Azudes entrava no quarto e não escondendo seu descontentamento pela demora em lhe abrirem a porta foi logo dizendo em direção de Esther:

			– Fui fiel guardando seu segredo, por que escondeu de meus olhos seu parto minha senhora? Por que temes a mim só agora? 

			Esther gemia e a parteira percebeu que ela já estava fora de si, por conta de uma alta febre e com delicadeza foi que pediu para Azudes chamar Áquiles pois já temia pela vida da rainha que entrara em convulsões.

			Sem dar importância as palavras da mulher, Azudes tirou de entre os seios um frasco contendo uma pequena dose de um líquido escuro, aliviou a parteira de que era um poderoso remédio, querendo o bem estar da rainha a parteira despejou-lhe o líquido na boca e em seguida sentou-se a seu lado enxugando-lhe o suor que dobrava na face sem cor.

			Enquanto a parteira cuidava de Esther, Azudes acariciava o bebê em seus braços, era como se ela soubesse a língua do recém nascido, admirava a beleza do bebê em seus braços em tom suave e envolvente que parecia que ele tinha saído de suas entranhas, quieta a parteira observava e estranhou quando a viu abandonando o quarto com a criança nos braços, num raciocínio rápido voltou os olhos para Esther ouvindo seu último suspiro acompanhado de um arroto fétido. Foi tarde demais que começou a entender o que tinha acontecido: sem querer envenenara a rainha com o líquido que Azudes lhe ordenou dar a Esther.

			Sem saber que atitude tomar gritou:

			– Pare menina! Onde pensa que vai com o bebê da rainha?! Vou agora dizer ao rei que você envenenou a rainha.

			Tomando o menino de seus braços a mulher teve como resposta de Azudes um forte empurrão fazendo com que a mesma voltasse ao quarto agressivamente, e um sorriso malicioso tornou envolver o rosto da moça: 

			– És uma condenada agora, pois deste veneno a rainha, se quiseres abro caminho para ires até o rei e contar-lhe o que fizeste com sua própria boca..., ah! Sabe, só assim você o fará saber que sua esposa deixou-lhe um novo herdeiro!

			Disse irônica.

			De repente os olhos meigos exalaram ódio, firmando o semblante severamente sobre a pobre mulher como se fosse devora-lá:

			– Que os deuses a maldiçoe tu e o que carregas em teu ventre para todo o sempre.

			A parteira estremeceu temerosa e Azudes apressada saiu com o bebê apoiando-o sobre seu ventre crescido que já mostrava existir um novo ser dentro de si.

			 

			A chuva havia cessado mas o vento continuava a soprar forte esvoaçando os cabelos negros e compridos daquela que corria desesperada como se alguém quisesse arrancar de seus braços o bebê.

			 

			Esther fora sepultada no dia seguinte e Áquiles declarou luto em todo seu império, na triste certeza de que a rainha havia se envenenado, sua tristeza foi-se repentina já que agora tinha Azudes em sua vida.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

OEBPS/font/Georgia.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/image/engano_ebook2_fmt.jpeg
Um livro vai para além de um objeto. E um encontro entre duas pessoas
através da palavra escrita. E esse encontro entre autores e leitores que a
Chiado Editora procura todos os dias, trabalhando cada livro com a dedicagéo
de uma obra Unica e derradeira, seguindo a méxima pessoana “Pde quanto
és no minimo que fazes’. Queremos que este livro seja um desafio para
si. O nosso desafio é merecer que este livro faga parte da sua vida.

www_chiadoeditora.com

Portugal | Brasil | Angola | Cabo Verde
Avenida da Liberdade
N2 166, 1.2 Andar
1250-166 Lisboa

Portugal
Chiado Edftorial Chiaddo Edtear
Espanha Franca | Bélgica | Luxemburgo
Calle Serrano, 93, 3 planta Porte de Paris
28006 Madid 50 Avenue du President Wison
Passeig de Grcia, 12, 1.2 planta Batiment 112 La Plaine St Denis
08007 Barcelona 93214 Paris
Chindo Publiing Chiads Verlog
UK| USA]Irianda Alemantia
Kemp House 152 City Road Kurfurstendamm 21
London EC1CV 2NX 10719 Beriin

© 2014, Cleia Cristina e Chiado Editora
E-mail: info@chiadoeditora.com

Titulo: Engano de Uma Muther
Editor: Vitoria Scritori
Composigéo gréfica: Alexandre Soares — Departamento Grafico
Capa: Alexandre Soares
Reviséo: Cleia Cristina
12 edigéo: Novembro, 2014

ISBN: 978-989-51-2224-0





OEBPS/image/engano_ebook_fmt.jpeg
COLECCAO

VIAGENS NA FICCAO

Chiado Editora

chiadoeditora.com





OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/image/ebook.jpg
CLEIA CRISTINA

Chiado Editora





OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/image/engano_ebook3_fmt.jpeg
Cleia Cristina

%W@/@
Una NMalher

Chiado Editora

Portugal | Brasil | Angola | Cabo Verde





